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SOBRE O AUTOR 


Dom Pedro Casaldáliga nasceu em uma família de agricultores em Balsareny, na 
província de Barcelona, Espanha. Foi membro da Congregação Claretiana em 1943 e 
ordenado sacerdote em 31 de maio de 1952 em Montjuic, Barcelona. Após ser nomeado, 
trabalhou como professor em uma escola claretiana em Barbastro, foi assessor dos 
Cursilhos de Cristandade e foi diretor da revista Iris. 

Em 1968, veio para o Brasil para estabelecer uma 
missão claretiana no Estado do Mato Grosso, uma 
região com alta concentração fundiária, 
marginalização social e analfabetismo. Deparou-se 
com situações extremamente precárias desde o 
início de sua visita, como encontrar quatro bebês 
mortos em caixas de sapato em frente à sua casa 
no primeiro dia. 

Em sua obra "Escravidão e Feudalismo no norte de 
Mato Grosso",  Casaldáliga denunciou as 
circunstâncias na área quando foi nomeado 
administrador apostólico da prelazia de São Félix 
do Araguaia em 1970. Em 1971, o Papa Paulo Vl o 
nomeou bispo da mesma região devido a seu 
método de evangelização não colonialista, que se 
concentrava na promoção humana e na defesa dos 
direitos humanos dos mais pobres. 

Casaldáliga, seguidora da Teologia da Libertação, seguiu práticas incomuns para um 
bispo, como o uso de símbolos e trajes não convencionais. Participou da fundação do 
Conselho Indigenista Missionário (Cimi) e da Comissão Pastoral da Terra (CPT) na década 
de 1970. 

Enfrentando ameaças e detenções, Casaldáliga manteve suas convicções firmes. 
Casaldáliga e o padre jesuíta João Bosco Penido Burnier morreram em 1976 durante um 
enfrentamento com a polícia. 

Casaldáliga foi alvo de cinco processos de expulsão do Brasil durante a ditadura 
militar, sendo defendido por pessoas como Dom Paulo Evaristo Arns e o Papa Paulo VI. Em 
1994, ele apoiou a revolta no México de Chiapas e em 1999, expressou seu apoio à 
Revolução Cubana. 

Devido à doença de Parkinson, Casaldáliga renunciou à Prelazia de São Félix do 
Araguaia em 2005. O Papa João Paulo Il aceitou sua renúncia. Ele continuou a falar sobre 
assuntos sociais, políticos e religiosos mesmo após sua renúncia. Devido a problemas 
respiratórios causados pela doença de Parkinson, Casaldáliga faleceu em Batatais em 8 de 
agosto de 2020, aos 92 anos. Seu corpo foi enterrado no Cemitério Karajá, às margens do 
Rio Araguaia, em São Félix do Araguaia. 


Fontes: 
Pedro Casaldáliga (https://pt.wikipedia.org/wiki/Pedro Casaldáliga) e Fundació Pere Casaldáliga (https://fperecasaldaliga.org/pt-br/) 


Caro leitor, 


Ao abrirmos as páginas de "Nosso Catecismo", somos convidados a uma jornada 
intrépida, guiada pela pena de Pedro Casaldaliga, um sacerdote cujo verbo se entrelaça 
entre o sagrado e o profano, onde a teologia dança com o pulsar marxista. 

Neste compêndio, não esperem a solenidade convencional de catecismos 
tradicionais. Casaldaliga desafia a rigidez das fórmulas com a ousadia de um 
teólogo-marxista, cujas palavras são como fagulhas lançadas sobre a realidade 
sócio-política. 

O autor não se acanha ao convocar os espíritos rebeldes, misturando as narrativas 
bíblicas com os ideais de transformação social. Cada palavra é como um eco do Sinai, mas 
também um brado das barricadas de Paris. 

"Nosso Catecismo" transcende a esfera teológica, penetrando os domínios da justiça 
social e da luta pelos oprimidos. Casaldaliga não hesita em questionar, desestabilizar e, por 
vezes, provocar. Suas reflexões são um convite à introspecção crítica, um chamado à ação 
no mundo em que vivemos. 

Este não é apenas um livro, é um manifesto teológico que ecoa a voz do profeta na 
encruzilhada do divino e do humano, do celestial e do terreno. As páginas deste catecismo 
são um convite para reimaginar não apenas nossas crenças, mas nossa responsabilidade 
para com a construção de um mundo mais justo. 

Que esta obra não apenas seja lida, mas vivida. Que as ideias de Casaldaliga se 
entranhem em nossas consciências, como sementes de um evangelho que floresce não 
apenas nos altares, mas nas trincheiras da solidariedade e da emancipação. 

Adentremos, pois, neste catecismo singular, onde a teologia se une à práxis 
revolucionária, onde a espiritualidade é entrelaçada com as lutas dos oprimidos. Que cada 
página seja uma epifania, revelando a teia complexa que une o divino e o humano, o 
teológico e o marxista, numa dança incessante rumo à libertação. 

Que esta leitura não seja apenas uma jornada intelectual, mas um chamado à 
transformação. 


Em espírito solidário, 


Rael Rodrigues 


Nosso Catecismo 
Por Pedro Casaldáliga 
Bispo da Prelazia de São Félix do Araguaia, MT 


Apresentação: 

As pessoas gostam do catecismo. Foi no catecismo que aprenderam a conhecer a 
Deus, a rezar. Foi no catecismo que começamos a ter amizade com Jesus. A Bíblia é o livro 
do Povo de Deus. O catecismo é como uma cartilha. Nele, as pessoas encontram 
resumidos os principais temas da nossa fé; algumas das Palavras mais importantes da 
Bíblia, os eventos mais significativos da vida de Jesus. 


É NECESSÁRIO CONHECER E VIVER O CATECISMO 

Conhecer o catecismo é começar a caminhar pela vida iluminados por Deus. Mas 
não devemos nos contentar apenas em saber de cor... é necessário CONHECER E VIVER 
O CATECISMO. Conhecer e viver o Evangelho. Conhecer o projeto de Deus, que é seu 
Reino, e trabalhar pelo Reino, até a morte. 


ESTE NOSSO CATECISMO APRESENTA 

Primeira parte: O CREDO, explicando o que devemos crer. Segunda parte: nossa 
LEI, como devemos viver. Terceira parte: nossa ORAÇÃO, como devemos rezar. Cada tema 
tem o mesmo esquema de desenvolvimento, realizado em 4 momentos ou passos: 


1. Há a explicação do tema; 

2. Em seguida, palavras escritas em letras grandes. Essas palavras são para serem 
memorizadas. São como o resumo, o fundamento. Os mais velhos, e até as 
crianças, devem aprendê-las; 

3. Há perguntas para reflexão na Comunidade; 

4. No final, sugere-se um momento de oração e louvor. 


As principais orações da terceira parte também devem ser conhecidas por todos. 


O MELHOR CATECISMO É A FAMÍLIA E A COMUNIDADE 

Isso significa que o melhor catecismo não é um livro. O MELHOR CATECISMO É A 
FAMÍLIA, cristã e unida. O MELHOR CATECISMO É A COMUNIDADE: sincera em sua fé, 
participativa nas celebrações e corajosa nas lutas da vida. 

Cada um de nós deve ser, para os irmãos, um catecismo vivo. Como Jesus é o 
"catecismo" do Pai. Como Maria e os apóstolos são os primeiros "catecismos" de Jesus. 

O que as pessoas creem, falam e fazem? A fé que temos no coração deve se 
manifestar por meio de nossa vida. Nós devemos ser, como Jesus, a luz do mundo. 

- Pedro Casaldáliga, Bispo da Prelazia de São Félix do Araguaia, MT 


PRIMEIRA PARTE: 
Nosso Credo 


1 - Cremos em Deus, que é Pai, Filho e Espírito Santo 


EXISTE APENAS UM DEUS VERDADEIRO 

Nós, cristãos, acreditamos que há apenas um Deus verdadeiro. Acreditamos que 
este Deus é único, mas se manifesta em três pessoas: o Pai, o Filho e o Espírito Santo. 
Essas três pessoas são um único e mesmo Deus. O Pai Eterno é Deus. O Filho, que se 
tornou homem e é chamado Jesus, é Deus. O Espírito Santo, enviado a nós pelo Pai e pelo 
Filho, também é Deus. 


UM SÓ DEUS EM TRÊS PESSOAS 

A este Deus chamamos Santíssima Trindade. Ninguém está capacitado para 
compreender e explicar totalmente o que é a Santíssima Trindade, pois Deus é infinitamente 
maior do que nós. Por isso, nos referimos ao "mistério" da Santíssima Trindade. 


JESUS NOS REVELOU QUE A VIDA DE DEUS SE MANIFESTA NA SANTÍSSIMA 
TRINDADE 

Ninguém poderia descobrir por conta própria como é a vida de Deus. Foi Jesus 
quem nos revelou. Ele disse: "Eu e o Pai somos um" (João 10, 30). "O Espírito Santo, que o 
Pai enviará em meu nome, ensinará a vocês todas as coisas" (João 14, 26) - veja os 
capítulos 14, 15 e 16 de João. "Vão e façam discípulos de todos os povos, batizando-os em 
nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo" (Mateus 28, 19). 


DEUS É A COMUNIDADE MAIS UNIDA 

O mistério da Santíssima Trindade revela que Deus é uma comunidade. Uma 
comunidade muito unida. Tão unida que, sendo três pessoas distintas, são, ao mesmo 
tempo, um único e mesmo Deus. 


DEVEMOS VIVER UNIDOS COMO A SANTÍSSIMA TRINDADE 

Deus nos criou à Sua imagem. Ele nos criou para vivermos em comunidade, uma 
comunidade muito unida no amor. Todos diferentes, mas ao mesmo tempo iguais. Os 
primeiros cristãos formaram uma comunidade tão unida que todo o povo os admirava. E por 
isso, "eram estimados por todos" (Atos 2, 42-47). Eles, de fato, viviam de Deus. Viviam 
como a Santíssima Trindade. Todos nós fomos batizados em nome do Pai, do Filho e do 
Espírito Santo. Portanto, através de nossas vidas e comunidades, a união da Santíssima 
Trindade deve se manifestar. 


Lembramos: 
e EXISTE APENAS UM DEUS VERDADEIRO; 
e UMÚNICO DEUS EM TRÊS PESSOAS; 
e JESUS NOS REVELOU QUE A VIDA DE DEUS SE MANIFESTA NA SANTÍSSIMA 
TRINDADE; 
e DEVEMOS VIVER UNIDOS COMO A SANTÍSSIMA TRINDADE. 


Reflexão em Comunidade: 
1. Quais sinais de desunião e divisão existem em sua comunidade? 
2. Quais fatos ou sinais de unidade e fraternidade podem ser observados na 
comunidade? 
3. O que estamos fazendo como cristãos para que nossas vidas revelem melhor que 
Deus é comunidade? 


Oração: 

"Que a graça de Cristo Jesus, o Senhor, 

o amor de Deus Pai, 

e a comunhão do Espírito Santo 

estejam com todos nós" (2 Coríntios 13, 14). 


2 - Cremos em Deus Todo-Poderoso, Criador do Céu e da Terra 


DEUS É NOSSO PAI 
Deus é nosso verdadeiro Pai. Ele nos fez à Sua imagem, assim como um filho é 
semelhante ao seu pai (Gênesis 1, 26). 


TODOS SOMOS IRMÃOS 
Ele é Pai de todos. Portanto, todos somos irmãos, todos iguais. Ninguém é superior 
aos outros. 


TUDO O QUE FOI CRIADO POR DEUS É PARA TODOS 

Tudo o que existe pertence a Deus. Ele fez todas as coisas para nós, para todos 
nós, sem diferenças ou privilégios. Deus nos concede a vida e as condições necessárias 
para viver: inteligência, coração, força dos braços, saúde. 


Ele nos concede: 

A terra com as plantas, 

A água, 

O céu com o sol, a lua e as estrelas, 

As aves, os peixes e os demais animais (Gênesis 1, 28). 


NÓS PARTICIPAMOS DA FORÇA CRIADORA DE DEUS 

Participamos da força de Deus por meio do nosso TRABALHO. Através do trabalho, 
retiramos da terra o necessário para viver, transformamos o mundo e criamos recursos 
suficientes para todos viverem. 


Lembramos: 
e DEUS É NOSSO PAI; 
e TODOS SOMOS IRMÃOS; 
e NÓS PARTICIPAMOS DA FORÇA CRIADORA DE DEUS; 
e TUDO O QUE FOI CRIADO POR DEUS É PARA TODOS. 
Reflexão em Comunidade: 
1. Por que na comunidade não vivemos como irmãos? 


2. Quais coisas Deus concedeu à nossa comunidade? Como estamos utilizando esses 
dons? 
3. Para que serve o trabalho que realizamos? A quem beneficia? 


Oração: 

Senhor, 

que nossa inteligência te conheça, 

que nosso coração te ame, 

que nossos braços te sirvam nos irmãos 

aqui na terra que nos deste para o benefício de todos. 


3 - Cremos que Deus deseja a igualdade e felicidade para todos 


DEUS QUER A FRATERNIDADE E A FELICIDADE DE TODOS 

Um verdadeiro pai ama todos os seus filhos. Ele não permite que um filho se 
aproveite dos outros irmãos. Deus, que é nosso Pai, também deseja a fraternidade e a 
felicidade de todos nós. 


DEUS NÃO ACEITA QUE UNS SE APROVEITEM DOS OUTROS 
Por isso, Deus não aceita que: 
Uns se aproveitem dos outros; 
Muitos trabalhem e alguns vivam às custas do trabalho alheio. 


Deus não aceita: 

Que haja ricos e pobres, opressores e oprimidos; 
Que os homens dominem as mulheres; 

Que os brancos desprezem os indígenas e os negros. 


Deus não aceita: 
e Que um povo explore outro povo. 


O PECADO DESTRÓI O PROJETO DE DEUS E ENCHE O MUNDO DE 
DESIGUALDADES E INJUSTIÇAS 
Infelizmente, vivemos em um mundo cheio de desigualdades e injustiças. Isso 

acontece porque não fazemos o que nosso Pai deseja e não vivemos como irmãos. Desde 
o início, Adão e Eva não reconheceram a Deus como Pai e quiseram ocupar o lugar de 
Deus (Gênesis 3, 1-5). As consequências foram: 

e Caim matou seu irmão Abel (Gênesis 4, 1-5) 

e Porcausa da imoralidade, veio o dilúvio (Gênesis 6, 1-7) 

e Por ambição, os homens se dividiram (Gênesis 11, 1-9) 


Desde o princípio, o pecado tem destruído o Projeto de Deus. Mas Deus nunca 
desistiu de Seu projeto. Ele continua desejando a igualdade e felicidade para todos os seus 
filhos. 


Lembramos: 
e DEUS QUER A FRATERNIDADE E A FELICIDADE DE TODOS; 
e DEUS NÃO ACEITA QUE UNS SE APROVEITEM DOS OUTROS; 


e O PECADO DESTRÓI O PROJETO DE DEUS E ENCHE O MUNDO DE 
DESIGUALDADES E INJUSTIÇAS. 


Reflexão em Comunidade: 
1. Existem pessoas ou costumes em sua comunidade que oprimem o povo? 
2. O que estamos fazendo para superar essas dificuldades? 
3. O que devemos fazer para viver a justiça e a fraternidade, que é o "Projeto de 
Deus"? 


Oração: 
Com a ajuda de Deus, faremos grandes coisas; Ele vencerá nossos inimigos (Salmo 108, 
13). 


4 - Cremos que Deus sempre acompanha o seu povo 


DEUS PROMETE ENVIAR UM LIBERTADOR 

Deus nunca desistiu do Seu projeto: que todos vivam em igualdade e felicidade. Por 
isso, Deus imediatamente prometeu um Salvador para reparar o que o pecado havia 
destruído, e Deus sempre manteve Sua promessa. Deus, como Pai, nunca deixa de cuidar 
de Seus filhos, mesmo quando estes O esquecem e brigam entre si. 


DEUS ESTÁ PRESENTE NA VIDA DE TODOS 
Deus está sempre ao lado do povo. Ele acompanha a jornada de todos os povos, 

inclusive daqueles que não são cristãos. Essa presença de Deus se manifesta de muitas 
maneiras: 

e Nasinceridade do coração; 

e No amor e na amizade entre as pessoas; 

e Nos acontecimentos do dia a dia; 

e Nas lutas dos povos para alcançar sua libertação. 


A BÍBLIA CONTA A PRESENÇA DE DEUS NA HISTÓRIA DO POVO DE ISRAEL 

Deus esteve presente de maneira especial na jornada do povo de Israel. Escolheu 
Abraão para ser o pai desse povo (Gênesis 12, 1-3). Com esse povo, fez uma Aliança, que 
é um pacto de amizade e fidelidade. "Vocês serão meu povo e eu serei o seu Deus" 
(Jeremias 31, 1). Auxiliado por pessoas amigas de Deus e do povo, como Moisés, Davi e os 
profetas, o povo de Israel descobriu nos momentos mais difíceis de sua história que Deus 
estava ao seu lado: 
Na libertação da escravidão do Egito, originando a Páscoa dos Judeus; 
Na difícil jornada pelo deserto; 
Na conquista da terra prometida; 
Em outros momentos de perseguição, exílio e sofrimento. 


A Bíblia relata essa presença especial de Deus na vida do Seu Povo. 


O SALVADOR PROMETIDO: JESUS 
Do povo de Israel nasce Jesus, o Salvador prometido, o "Deus no meio de nós". 


5 - Cremos que Jesus é o Filho de Deus 


JESUS É O FILHO DE DEUS ENVIADO PELO PAI PARA SALVAR O MUNDO 

Quando Jesus foi batizado no rio Jordão, uma voz do céu declarou: "Este é o meu 
Filho amado, em quem me comprazo" (Mateus 3, 17). Jesus é a Palavra de Deus. Todas as 
coisas foram feitas por Ele (João 1, 3). Jesus é o Filho vivo de Deus, enviado pelo Pai para 
salvar e libertar todos os homens de todos os pecados, de todas as escravidões e da morte. 


JESUS É DEUS NO MEIO DE NÓS 

Ao enviar Seu Filho, Deus cumpre Sua promessa. Jesus é a prova do amor que 
Deus tem por nós: "Porque Deus amou tanto o mundo que deu o seu Filho Unigênito" (João 
3, 16). Jesus é o reflexo e a presença de Deus entre nós: "Quem me vê a Mim, vê o Pai" 
(João 14, 9). 


Lembramos: 
e JESUS É O FILHO DE DEUS ENVIADO PELO PAI PARA SALVAR O MUNDO; 
e JESUS É DEUS NO MEIO DE NÓS. 


Reflexão em Comunidade: 
1. Na nossa comunidade, de quais pecados, escravidões, mortes precisamos ser 
salvos? 
2. De que maneira você acredita que Jesus nos salvará dessas escravidões? 
3. Qual é nossa contribuição e compromisso nesse processo de salvação? 


Oração: 

"Porque Deus amou tanto o mundo 

que deu seu Filho Unigênito, 

para que todo o que nele crê não pereça, 
mas tenha a vida eterna” (João 3, 16). 


6 - Cremos que Jesus é o Filho de Maria 


JESUS É O FILHO DE MARIA 

Jesus, Filho de Deus, é também o Filho de uma mulher do povo, Maria de Nazaré. 
Maria foi escolhida por Deus para ser a Mãe do Salvador e cumpriu com dignidade e 
coragem sua missão. 


JESUS NASCEU POBRE E SEMPRE VIVEU ENTRE OS POBRES 

Jesus nasceu em Belém, em um estábulo, porque seus pais eram pobres. Pastores 
humildes foram os primeiros a receber a notícia do nascimento do Salvador (Lucas 2, 8-12). 
Jesus sempre viveu na pobreza, entre os pobres, em uma cidade subjugada pelo Império 
Romano. 


JESUS É UM HOMEM IGUAL A NÓS 

Jesus cresceu em Nazaré, aprendendo a trabalhar com José, seu pai. Ele crescia 
em sabedoria, bondade e participava da vida de seu povo (Lucas 2, 41-52). Jesus era um 
homem totalmente igual a nós, exceto no pecado (Hebreus 4, 15). 


JESUS TINHA UM GRANDE CORAÇÃO E PASSOU FAZENDO O BEM 

Jesus tinha um grande coração: 

Admirava a natureza; 

Agradava-se das crianças; 

Compadecia-se dos doentes e dos pecadores; 

Defendia os fracos e marginalizados. Ele passou pela vida fazendo o bem a todos 
(Atos 10, 38). 


JESUS DIZIA SEMPRE A VERDADE 
Jesus sempre falava a verdade, sem medo: 
e "O que mais impressionava as pessoas era que Ele ensinava com autoridade" 
(Mateus 7, 28). 
e "Nunca homem algum falou como este homem" (João 7, 46). Jesus explicava as 
coisas de Deus com simplicidade, usando exemplos e parábolas. Sua vida e palavra 
são luz para todos: "Eu sou a Luz do mundo" (João 8, 12). 


Lembramos: 

JESUS É O FILHO DE MARIA; 

JESUS NASCEU POBRE E SEMPRE VIVEU ENTRE OS POBRES; 
JESUS É UM HOMEM IGUAL A NÓS; 

JESUS TINHA UM GRANDE CORAÇÃO E PASSOU FAZENDO O BEM: 
JESUS DIZIA SEMPRE A VERDADE. 


Reflexão em Comunidade: 
1. Há pobres em sua comunidade? Quais são as causas para a existência desses 
pobres? 
2. Como as mulheres são tratadas em sua comunidade? 
3. Ofato de Jesus ter nascido pobre é uma boa ou má notícia? Por quê? 
4. O que aprendemos da vida de Jesus para trabalhar por nossa comunidade? 


Oração: 

"Minha alma engrandece ao Senhor, porque derrubou os poderosos de seus tronos e 
exaltou os humildes. Aos famintos, encheu de bens, e aos ricos, despediu vazios" (Lucas 1, 
52-53). 


7 - Acreditamos que a missão de Jesus é tornar presente o Reino de Deus. 


Deus enviou Seu Filho, Jesus, para anunciar a Boa Notícia aos pobres. 

Um dia, na sinagoga, casa de oração dos judeus, Jesus tomou a Bíblia e leu as 
palavras do profeta Isaías: "O Espírito do Senhor está sobre mim, porque ele me ungiu. Ele 
me enviou para trazer a Boa Notícia aos pobres, para proclamar libertação aos cativos e 
recuperação da vista aos cegos, para libertar os oprimidos e proclamar o ano da graça do 
Senhor" (Lucas 4, 18-19). 

Com essas palavras, Jesus revelou sua missão: realizar o projeto do Pai, que é o 
Reino de Deus. Ele afirmou: "Minha comida é fazer a vontade daquele que me enviou" 
(João 4, 34). 

Jesus tinha a missão de anunciar o Reino de Deus. Para cumprir essa missão, 
percorreu toda a Palestina pregando as boas novas e realizando milagres como sinal de 


que o Reino de Deus havia chegado. No entanto, essa missão também o levou a sofrer 
muito, enfrentando a oposição dos poderosos que oprimiam o povo, incluindo sacerdotes do 
templo, fariseus, rei Herodes e governador romano Pilatos. Mesmo familiares e discípulos 
muitas vezes não o compreenderam. 

Para realizar sua missão, Jesus escolheu colaboradores: os Apóstolos. Sua missão 
era continuar anunciando o Evangelho e fazer crescer o Reino de Deus. 

O amor é o mandamento mais importante do Reino de Deus. Toda a missão de 
Jesus resume-se neste novo mandamento: "Vocês devem se amar uns aos outros como eu 
os amei. Assim, todos reconhecerão que vocês são meus discípulos" (João 13, 35). O amor 
a Deus e ao próximo abrange toda a Lei. 


Lembramos: 
e DEUS ENVIOU SEU FILHO JESUS PARA ANUNCIAR A BOA NOTÍCIA AOS 
POBRES; 


JESUS TEM A MISSÃO DE REALIZAR O REINO DE DEUS; 
POR CAUSA DESTA MISSÃO, JESUS TEVE QUE SOFRER MUITO; 
O AMOR É O MANDAMENTO MAIS IMPORTANTE DO REINO DE DEUS. 


Refletimos em comunidade: 
e Quem são os "coxos", "aleijados", "cegos", oprimidos e desprezados em sua 
comunidade? 
e Você acredita que o Reino de Deus anunciado por Jesus é Boa Notícia para eles? 


Por quê? 
e Quais gestos concretos de amor precisamos fazer para que esta Boa Notícia seja 
eficaz? 
Rezamos: 


Unidos a Jesus, rezamos: 

"Ele me enviou para trazer 

a Boa Notícia aos pobres, 

anunciar a libertação aos cativos 

e a recuperação da vista aos cegos. 

Para libertar os oprimidos 

e proclamar o Ano da Graça do Senhor" (Lucas 4, 18-19). 


8 - Cremos em Jesus, que Venceu a Morte 


Fidelidade de Jesus até a Morte 

Acreditamos em Jesus, que foi fiel à sua missão até o fim, nunca se desviando. Ele 
revelou o verdadeiro Deus, condenou o uso egoísta da religião, mostrou que Deus não 
pertence a nenhum país específico e não se intimidou diante dos poderosos. 


Acusação, Tortura e Crucificação de Jesus 

Jesus foi acusado de agitador e subversivo, traído, preso, torturado e condenado à 
morte na cruz (Lucas 23, 5). Mesmo seus amigos o abandonaram, aparentando que sua 
missão tinha fracassado. No entanto, ele afirmou: "Se o grão de trigo não morrer na terra, 
não dará fruto" (João 12, 24). 


A Verdadeira Vida Através da Morte de Jesus 

Jesus nos trouxe a verdadeira vida, morrendo para nos salvar e carregando nossos 
pecados (Isaías 53, 4). O Pai, em quem Jesus confiou, o ressuscitou e o libertou da morte, 
fazendo dele Senhor do mundo (Atos 2, 24. Filipenses 2, 10). 


A Ressurreição como Nova Páscoa 

A ressurreição é a aprovação divina de tudo que Jesus fez e disse. É a palavra final 
de Deus, uma palavra de vida, não de morte. Jesus ressuscitado e vitorioso é a garantia de 
que o Reino de Deus se realizará. 


Jesus Ressuscitado Sempre Conosco 

Jesus ressuscitado confirma e fortalece todas as esperanças humanas, estando ao 
nosso lado na construção de um mundo novo. Ele promete: "Eu estarei sempre com vocês" 
(Mateus 28, 20). 


Recordamos: 
e JESUS FOI FIEL À SUA MISSÃO ATÉ A MORTE; 
e ELE FOI ACUSADO DE REVOLUCIONÁRIO, TORTURADO E CONDENADO À 
MORTE NA CRUZ; 
ATRAVÉS DE SUA MORTE, JESUS NOS CONCEDE A VERDADEIRA VIDA; 
A MORTE E RESSURREIÇÃO DE JESUS SÃO A NOVA PÁSCOA; 
JESUS RESSUSCITADO ESTÁ SEMPRE CONOSCO. 


Reflexão em Comunidade: 
e Identifique sinais de morte em sua comunidade? (ex: aborto, desnutrição, doenças, 
calúnias, preços baixos para seus produtos). 
Quem está causando esses eventos de morte? 
Quem deu morte a Jesus e por quê? 
Jesus venceu a morte com sua ressurreição. O que estamos fazendo na 
comunidade como sinais de vida e ressurreição? 


Oração: 

Tu, Senhor, és minha força; eu te amo! Tu és meu protetor, meu refúgio, meu 
LIBERTADOR, meu DEUS, a rocha que me protege, o PODER QUE ME SALVA (Salmo 18, 
1-2). 


9 - Cremos no Espírito Santo 


JESUS ENVIA O ESPÍRITO SANTO 

Após a ressurreição, Jesus retornou à glória do Pai. Conforme prometido, Ele enviou 
o Espírito Santo sobre Seus discípulos. No dia de Pentecostes, o Espírito Santo desceu 
sobre eles em forma de chamas de fogo (Atos 2, 1-16). Assim como o fogo queima e 
ilumina, o Espírito Santo queima o pecado e ilumina o caminho do povo. 


O ESPÍRITO SANTO É O SINAL DE QUE PERTENCEMOS A DEUS 

“O Espírito Santo é a prova viva de que pertencemos a Deus” (Efésios 1, 13-14). 0 
Espírito Santo transforma as pessoas e as inspira em seu trabalho pelo Reino de Deus. Ele 
nos ensina a tratar Deus como Pai e a não viver mais como escravos (Gálatas 4, 6-7). 


O ESPÍRITO SANTO É A FORÇA DE DEUS EM NÓS 
O Espírito Santo é o Espírito da verdade que está sempre conosco: 
Ele é nosso advogado; 
o consolador dos aflitos; 
o defensor dos fracos. 


O Espírito do Jesus ressuscitado é a força daqueles que lutam pela continuação do 
Reino de Deus. 


O ESPÍRITO SANTO NOS ANIMA A TRABALHAR PELO REINO 

Assim aconteceu com os apóstolos: antes da chegada do Espírito Santo, estavam 
acovardados e com medo. Após receberem o Espírito Santo, foram cheios de fé e coragem, 
indo pelo mundo pregando o evangelho de Jesus. 


Lembramos: 

JESUS ENVIA O ESPÍRITO SANTO 

O ESPÍRITO SANTO É O SINAL DE QUE PERTENCEMOS A DEUS 
O ESPÍRITO SANTO É A FORÇA DE DEUS EM NÓS 

O ESPÍRITO SANTO NOS ANIMA A TRABALHAR PELO REINO 


Refletimos em comunidade: 
1. Quais são os momentos de maior alegria, união, fraternidade, vida, colaboração em 
sua comunidade? 
2. Você acredita que o Espírito Santo está presente em todos esses momentos? 
Como? 
3. O que devemos fazer para haver mais sinais da presença deste Espírito em nossa 
comunidade? 


Oramos: 

Pai de bondade, derrama teu Espírito sobre nossa comunidade e sobre todos os povos, 
para que em todos os lugares surjam e cresçam comunidades que sirvam e vivam como teu 
Filho Jesus Cristo. Amém. 


10 - Acreditamos que a Igreja é a continuadora da missão de Jesus 


AQUELES QUE CRERAM NA MENSAGEM PREGADA PELOS APÓSTOLOS 
COMEÇARAM A FORMAR COMUNIDADES 

Jesus enviou Seus apóstolos: "Assim como o Pai me enviou, eu também vos envio" 
(João 20, 21). Aqueles que acreditavam na pregação dos apóstolos eram batizados e 
formavam comunidades. Dessa forma, nasceu a Igreja de Jesus. Igreja significa reunião, 
comunidade de cristãos que se encontram. 


AS PRIMEIRAS COMUNIDADES VIVIAM UNIDAS NA ALEGRIA, NA ORAÇÃO E NA 
IGUALDADE 

Assim viviam os primeiros cristãos: "Todos os crentes viviam unidos e 
compartilhavam tudo o que tinham. Vendiam seus bens e propriedades e distribufam 
conforme a necessidade de cada um. Compareciam diariamente ao Templo com muito 


entusiasmo e com um mesmo espírito e 'partiam o pão' em suas casas, comendo com 
alegria e simplicidade. Louvavam a Deus e desfrutavam da simpatia de todo o povo" (Atos 
2, 44-46), (Atos 4, 32). 


A MISSÃO DA IGREJA É A MESMA QUE A DE JESUS 

A única comunidade que vive dessa maneira é verdadeira testemunha de Jesus 
ressuscitado e libertador. Trabalhar para que todos vivam como irmãos na igualdade, na 
alegria e na esperança é a principal missão da igreja no mundo. 


A IGREJA DEVE SER A PRESENÇA DE JESUS NO MUNDO 
A comunidade cristã deve ser um claro sinal da presença de Deus no mundo. Assim 
como Jesus é a manifestação do Pai, a Igreja deve ser a manifestação de Jesus. 


Lembramos: 
e AQUELES QUE CRERAM NA MENSAGEM PREGADA PELOS APÓSTOLOS 
COMEÇARAM A FORMAR COMUNIDADES; 
e AS PRIMEIRAS COMUNIDADES VIVIAM UNIDAS NA ALEGRIA, NA ORAÇÃO E 
NA IGUALDADE; 
-A MISSÃO DA IGREJA É A MESMA QUE A DE JESUS; 
-A IGREJA DEVE SER A PRESENÇA DE JESUS NO MUNDO. 


Refletimos em comunidade: 
1. Como os católicos de nossa comunidade vivem, agem, testemunham? 
2. Você acredita que a Igreja à qual você pertence é fiel à missão que Jesus lhe 
confiou? Em que medida? 
3. Você se sente parte de uma Igreja comprometida com a Missão de Jesus no mundo, 
na história de seu povo? 


Oramos: 

Te agradecemos, Pai, pelas primeiras comunidades cristãs que "tinham um só coração e 
uma alma. Ninguém considerava como seu o que possuía, mas tudo tinham em comum”. 
Pedimos que também nós sejamos capazes de cumpri-lo. Amém. 


11 - Cremos que todos os cristãos formamos a Igreja de Jesus 


OS CRISTÃOS QUE ESTÃO NA TERRA E OS SANTOS DO CÉU FORMAM A IGREJA 
DE JESUS 

A Igreja de Jesus é composta pelos cristãos que ainda caminham por esta terra e pelos que 
já vivem na glória do Pai. Alguns desses cristãos que já estão na glória do Pai são 
particularmente queridos pelo povo simples: São Pedro, Santiago, São Martim, Santa Rosa 
de Lima, Santo Antônio de Pádua, São Isidro, Santa Rita, São Francisco, etc. 


A IGREJA DE JESUS É UMA SÓ, MAS SE DIVIDIU 
A Igreja de Jesus é uma só, mas aqui na terra está dividida em muitas igrejas: católicos, 
ortodoxos, protestantes, anglicanos e outros crentes. É como se o corpo de Jesus estivesse 
dividido em partes. No entanto, Jesus deseja que haja "um só rebanho com um só pastor" 
(João 10, 16) e "que todos sejam um" (João 17, 21). 


NA IGREJA, HÁ DIFERENTES SERVIÇOS 
Assim como qualquer grupo social precisa ter uma organização, a Igreja também 
tem sua organização, com diferentes serviços: 
e Noinício, eram Pedro, os apóstolos e outros, os servidores da comunidade; 
e Hoje, na Igreja Católica, temos o Papa, os bispos, os padres, os animadores da 
comunidade, os catequistas, aqueles que cuidam dos enfermos e todos que 
trabalham pelo Reino de Deus. 


A autoridade na Igreja existe apenas para servir ao povo de Deus, assim como 
Jesus fez e ensinou. Não está lá para dominar os outros e aproveitar-se do cargo: "O maior 
entre vocês seja servo dos outros" (Mateus 23, 11). 


A IGREJA SOMOS TODOS NÓS 
A Igreja é formada por todos os seguidores de Jesus. Somos todos nós. Cada um é 
uma parte desta Igreja, assim como cada membro é uma parte do corpo (1 Coríntios 12). 


Lembramos: 
e OS CRISTÃOS QUE ESTÃO NA TERRA E OS SANTOS DO CÉU FORMAM A 
IGREJA DE JESUS; 
e AIGREJA DE JESUS É UMA SÓ, MAS SE DIVIDIU: 
e NAIGREJA, HÁ DIFERENTES SERVIÇOS; 
e AIGREJA SOMOS TODOS NÓS. 


Refletimos em comunidade: 
1. Você acredita que todos os batizados de sua comunidade se sentem e agem como 
Igreja? 
2. Em sua comunidade, você percebe a presença de várias denominações 
protestantes. Por que há essas divisões entre os seguidores de Jesus? 
3. Ao afirmarmos que a Igreja não é o templo, mas a comunidade daqueles que 
seguem a Jesus, o que isso nos compromete? 


Oramos: 

Senhor Jesus, que Tua Palavra se cumpra: "Que todos sejam um como Tu, Pai, estás em 
mim e eu em Ti. Que também eles sejam um em nós, para que o mundo creia que Tu me 
enviaste” (João 17, 21). Amém. 


12 - Cremos que Jesus é a fonte de água viva 


JESUS É A FONTE DA VIDA 
"Se alguém tem sede, venha a mim e beba" (João 7, 37). Jesus é a fonte de água 
viva. Essa água viva chega até nós por muitos canais. 


OS SACRAMENTOS SÃO OS SETE CANAIS PELOS QUAIS A VIDA DE DEUS CHEGA 
ATÉ NÓS 

A Igreja Católica reconhece "sete canais" como próprios para a vida cristã das 
comunidades. Esses sete canais são os sete sacramentos. Os sacramentos alimentam a 
vida da comunidade. Portanto, só faz sentido receber os sacramentos quando se vive 
dentro e participa da comunidade. 


CADA SACRAMENTO TEM SEUS PRÓPRIOS SINAIS 

Cada sacramento tem palavras e gestos apropriados. Em alguns sacramentos, são 
usadas coisas muito comuns da vida, como água, óleo, pão e vinho. Essas palavras, gestos 
e coisas usadas são sinais pelos quais toda a comunidade pode entender o que acontece 
na vida de quem recebe os sacramentos. Os sacramentos são: Batismo, Confirmação, 
Eucaristia, Penitência ou Reconciliação, Unção dos Enfermos, Matrimônio e Ordem 
Sacerdotal. 


BATISMO 
O Batismo é o grande sinal do cristão. No Batismo, assumimos o compromisso de 
seguir Jesus. Pelo Batismo, nascemos para a vida de Deus na Igreja. 


CONFIRMAÇÃO 
Na Corfirmação, recebemos de forma especial o Espírito Santo, para sermos mais 
corajosos ao dar testemunho de Jesus e trabalhar na construção do Reino de Deus. 


EUCARISTIA 

A Eucaristia é a celebração, em comunidade, da Páscoa de Jesus, de sua morte e 
ressurreição. A Eucaristia é a Missa. Na Missa, a comunidade ouve a Palavra de Deus e se 
alimenta do corpo de Cristo. A Eucaristia é sinal de nossa união e alimento para nossa vida 
cristã. 


PENITÊNCIA OU RECONCILIAÇÃO 
A Penitência ou Reconciliação é o Sacramento do perdão. Por meio da Penitência, 
na comunidade, nos reconciliamos com Deus e com nossos irmãos. 


UNÇÃO DOS ENFERMOS 

Este sacramento é a bênção de Deus nos momentos de doença. Por este 
sacramento, o Espírito Santo conforta e anima o enfermo, fazendo do sofrimento uma 
semente de salvação. 


MATRIMÔNIO 
Pelo Sacramento do Matrimônio, Jesus abençoa o amor do homem e da mulher e a 
vida da família, na comunidade da Igreja. 


ORDEM SACERDOTAL 

É o Sacramento que os padres e bispos recebem para servir, de maneira especial, à 
comunidade: na celebração da Eucaristia, no anúncio da Palavra de Deus, na Reconciliação 
e na animação da comunidade. 


COMO JESUS, DEVEMOS SER FONTES DE ÁGUA VIVA PARA OS OUTROS 

Através desses sete canais, os cristãos recebem a vida de Deus para transmiti-la ao 
mundo. Como Jesus, devemos ser fontes de água viva. "Quem crê em mim, que beba. 
Como diz a Escritura: 'Do seu interior fluirão rios de água viva” (João 7, 38). 


Recordamos: 
e JESUSÉ A FONTE DE ÁGUA VIVA 


e OS SACRAMENTOS SÃO OS SETE CANAIS PELOS QUAIS A VIDA DE DEUS 
CHEGA ATÉ NÓS 
OS SACRAMENTOS TÊM SEUS PRÓPRIOS SINAIS 
ESTES SETE SACRAMENTOS SÃO: BATISMO, CONFIRMAÇÃO, EUCARISTIA, 
PENITÊNCIA OU RECONCILIAÇÃO, UNÇÃO DOS ENFERMOS, MATRIMÔNIO, 
ORDEM SACERDOTAL 

e COMO JESUS, DEVEMOS SER FONTES DE ÁGUA VIVA PARA OS OUTROS 


Refletimos em comunidade: 
e Quais são as tradições para o batismo, casamento e missa em sua comunidade? 
e Os sacramentos ajudam no crescimento da comunidade? Como? 
e O que cada sacramento nos compromete a fazer? (Apenas orar, comungar com 
frequência ou também nos organizar melhor, ser mais unidos, promover o bem de 
todos na comunidade?) 


Oramos: 

Agradecemos, Senhor, por nos tornarmos teus filhos no Batismo, por nos chamar a ser 
testemunhas na Confirmação, por nos alimentar e tornar irmãos na Eucaristia, por nos 
perdoar e reconciliar na Penitência, por solidarizar-se e assumir nosso sofrimento na Unção 
dos Enfermos, por assumir e abençoar o amor humano no Matrimônio e por escolher de 
entre nós alguns servidores teus na Ordem Sagrada. Amém. 


13 - Cremos na Ressurreição dos Mortos e na Vida Eterna 


EU SOU A RESSURREIÇÃO E A VIDA 
Jesus diz: 


"Eu sou a Ressurreição e a Vida. Aquele que crê em mim, mesmo que morra, viverá, 
e todo aquele que crê em mim não morrerá para sempre” (João 11, 25). 


COMO JESUS, NÓS TAMBÉM VENCEREMOS A MORTE 

Assim como Jesus, nós também venceremos a morte. Para nós, cristãos, a vida aqui 
na terra é uma missão, uma luta e um estar de passagem. A morte é a porta para uma vida 
completamente feliz em Deus, "onde não haverá mais morte, nem lágrimas, nem dor" 
(Apocalipse 21, 4). 


DEUS NOS JULGARÁ PELO AMOR AOS NOSSOS IRMÃOS 

Para alcançar esta vida feliz, precisamos reconhecer e testemunhar todos os dias 
que Deus é nosso Pai e que nós somos irmãos. Somente quando cumprirmos esses 
mandamentos seremos acolhidos por Jesus no juízo final. 

"Abençoados por meu Pai! Venham receber a herança do Reino que foi preparado 
para vocês desde a fundação do mundo. Porque tive fome, e vocês me deram de comer; 
tive sede, e vocês me deram de beber; fui estrangeiro, e vocês me receberam em casa; 
estive nu, e vocês me vestiram; estive doente, e vocês cuidaram de mim; estive na prisão, e 
vocês me visitaram" (Mateus 25, 34-36). 


VEM, SENHOR JESUS 


Mantendo esta esperança, dizemos com todos aqueles que lutam pelo Reino de 
Deus: "Vem, Senhor Jesus!" (Apocalipse 22, 20). 


Recordamos: 
e JESUS DISSE: 'EU SOU A RESSURREIÇÃO E A VIDA". 
e COMO JESUS, NÓS TAMBÉM VENCEREMOS A MORTE 
e DEUS NOS JULGARÁ PELO AMOR AOS NOSSOS IRMÃOS 
e VEM, SENHOR JESUS 


Refletimos em comunidade: 
1. Quais crenças e costumes existem em sua comunidade sobre os falecidos, almas, 
Todos os Santos, Misa-Chico? 
2. Você acredita na ressurreição e na vida eterna? O que pensa sobre as almas de 
seus entes queridos que já faleceram? 
3. O que as pessoas pensam: para onde vão as almas após a morte? 
4. (Como podemos começar a viver o "céu" aqui na terra? 


Oramos: 

Acreditamos em Deus, que é Pai, 

Filho e Espírito Santo. 

Acreditamos em Deus Todo-Poderoso, 
Criador do céu e da terra. 

Acreditamos que Deus quer a igualdade 

e a felicidade de todos. 

Acreditamos que Deus sempre acompanha seu povo. 
Acreditamos que Jesus é o Filho de Deus. 
Acreditamos que Jesus é o Filho de Maria. 
Acreditamos que a missão de Jesus 

é tornar presente o Reino de Deus no mundo. 
Acreditamos em Jesus, 

que venceu a morte. 

Acreditamos no Espírito Santo, 

a força de Deus em nós. 

Acreditamos que todos os cristãos 

formamos a Igreja de Jesus. 

Acreditamos que a Igreja é a continuadora 
da Missão de Jesus. 

Acreditamos que Jesus é fonte de Água Viva. 
Acreditamos na ressurreição dos mortos 

e na vida eterna. 


SEGUNDA PARTE: 
Nossa lei 


14 - Os Mandamentos da Lei de Deus 


OS MANDAMENTOS DA LEI DE DEUS 

A "ferramenta" guia da Comunidade Cristã é a Lei de Deus, que está na Bíblia e é 
chamada de "Lei dos Dez Mandamentos" (Êxodo 20, 1-17). Deus entregou essa Lei a 
Moisés depois de libertar seu povo da escravidão no Egito, por volta do ano 1250 a.C. 

Antes de ler "os Mandamentos" na Bíblia, é importante lembrar que, ao proclamar a 
Lei dos Dez Mandamentos para a primeira comunidade do Povo de Deus, Moisés reuniu 
todos ao pé do Monte Sinai. Ao entregar essa lei, Deus fez conhecido o motivo e a 
autoridade da nova lei e anunciou solenemente o título dos Dez Mandamentos: 


"Eu sou o Senhor, teu Deus, 
que te tirei do Egito, 


da terra da escravidão" (Êxodo 20, 2). 


Deus, como o Criador, é o único com autoridade para decretar essa Lei. Ao ver seu 
povo oprimido, Ele resolveu libertá-lo, pois a libertação é a continuação da obra da Criação. 
Assim, para que Seu povo não caísse novamente na escravidão e para que cada pessoa 
que pertencesse a esse povo, tivesse uma orientação segura para cumprir a Vontade de 
Deus, Ele entregou os Dez Mandamentos. 

Jesus não revogou esta Lei; Ele veio para completá-la (Mateus 5, 17). Ela é válida 
até hoje para todos os que creem em Deus, ajudando-nos a conhecer e realizar a Vontade 
de Deus e a estabelecer o Reino de Deus entre nós. 

Portanto, o Povo de Israel, ontem, e o Povo dos seguidores de Jesus, hoje, guardam 
uma memória viva desses Mandamentos, conforme lemos no Deuteronômio: 


"Ouve, Israel: O Senhor, nosso Deus, é o único Senhor. Amarás o Senhor, teu Deus, 
de todo o teu coração, de toda a tua alma e com todas as tuas forças. Grava na tua 
mente todas as palavras que hoje te ordeno. Inculca-as continuamente a teus filhos. 
Fala delas quando estiveres sentado em tua casa, andando pelo caminho, ao 
deitar-te e ao levantar-te" (Deuteronômio 6, 4-6). 


Portanto, tenhamos em mente que os Mandamentos de Deus nos libertam de toda 
escravidão e nos ajudam a organizar uma nova sociedade de irmãos, de homens livres que 
vivem segundo a justiça de Deus. 

Os Dez Mandamentos de Deus são os seguintes: 
Amar a Deus sobre todas as coisas; 

Não tomar o nome de Deus em vão; 

Guardar os domingos e dias de festa; 

Honrar pai e mãe; 

Não matar; 

Não cometer adultério; 

Não roubar; 

Não dar falso testemunho contra o próximo; 
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9. 


Não desejar a mulher do próximo; 


10. Não desejar as coisas do próximo. 


AS BEM-AVENTURANÇAS DE JESUS 


"Felizes os que têm espírito de pobre, porque deles é o Reino dos Céus. Felizes os 
que choram, porque serão consolados. Felizes os mansos, porque possuirão a terra. 
Felizes os que têm fome e sede de justiça, porque serão saciados. Felizes os 
misericordiosos, porque alcançarão misericórdia. Felizes os puros de coração, 
porque verão a Deus. Felizes os pacificadores, porque serão chamados filhos de 
Deus. Felizes os que são perseguidos por causa da justiça, porque deles é o Reino 
dos Céus. Felizes sereis quando vos insultarem, perseguirem e disserem todo o mal 
contra vós por minha causa. Alegrai-vos e exultai, porque será grande a vossa 
recompensa nos céus. Do mesmo modo perseguiram os profetas que vieram antes 
de vós” (Mateus 5, 3-12). 


AS MALDIÇÕES DE JESUS 


"Mas ai de vós, ricos, porque já tendes a vossa consolação. Ai de vós, que estais 
saciados, porque tereis fome. Ai de vós, que agora rides, porque gemereis e 
chorareis. Ai de vós, quando todos vos louvarem, porque assim procederam os seus 
pais com os falsos profetas" (Lucas 6, 20-26). 


Recordamos: 


O SENHOR DISSE: "EU SOU O SENHOR, TEU DEUS, QUE TE TIROU DO EGITO, 
DA TERRA DA ESCRAVIDÃO. POR ISSO TE DOU ESTES MANDAMENTOS" 
(Êxodo 20,2); 

OS MANDAMENTOS SÃO UM CAMINHO QUE DEUS NOS DÁ PARA QUE NÃO 
VOLTEMOS NUNCA A CAIR EM UMA SOCIEDADE OPRESSORA. ELES NOS 
AJUDAM A CONSTRUIR UMA SOCIEDADE DE IRMÃOS, ONDE REINE A 
JUSTIÇA E O AMOR; 

A LEI DO SENHOR É UMA AJUDA QUE ELE NOS DÁ PARA VIVER E REALIZAR 
SEU PROJETO DE FORMA PESSOAL E COMUNITÁRIA. 


Refletimos em comunidade: 


1: 


2. 
3. 


Que normas, leis, obrigações, costumes existem em sua comunidade que todos 
devem respeitar e cumprir, se não quiserem ser punidos? 

Essas normas, leis... escravizam ou ajudam a comunidade a acreditar? 

Você acredita que os Dez Mandamentos são uma ajuda para uma vida correta da 
pessoa e para construir uma sociedade nova? Como? (Leia Êxodo 20, 1-17). 


Oramos: 

Felizes os que caminham sem mácula, 

observando a Lei do Senhor. 

Felizes os que guardam Seus mandamentos 

e O buscam de todo o coração. 

Tu repreendes os arrogantes e 

amaldiçoas os que se afastam dos Teus preceitos (Salmo 119, 1-2.21). 


TERCEIRA PARTE: 
Nossa oração 


NOSSA ORAÇÃO 

Jesus nos ensinou a rezar, principalmente com seu exemplo. Ele nos pediu para nunca 
deixarmos de rezar (Lucas 18, 1). Mas também nos alertou para que nossa oração não 
fosse como a dos fariseus. Eles louvavam a Deus com a boca, mas suas vidas estavam 
longe de Deus e dos irmãos. 


Rezar: 
e é viver atentos a Deus, 
e é comprometer-se em fazer Sua vontade. 


Rezar é louvar a Deus, agradecer a Deus, pedir por nós e por nossos irmãos tudo o 
que Deus pode nos dar. A Bíblia contém muitas orações. O Livro dos Salmos é o livro das 
orações do povo de Israel, contendo a memória do povo sobre a presença ativa e 
libertadora de Deus em sua história. 

Os apóstolos pediram a Jesus que os ensinasse a rezar. E Jesus ensinou a Oração 
do Pai Nosso, que é a forma mais perfeita de oração. 

No Pai Nosso: 

e recordamos o Pai; 

e eosirmãos,; 

e pedimos o Reino de Deus; 

e pedimos o pão de cada dia para todos; 

e eaforça para perdoar e não fazer o mal. 


Seguindo Jesus, a Igreja sempre teve suas próprias orações. O momento mais 
importante da oração para a Igreja é a celebração da Missa. A Missa é a melhor oração que 
os cristãos fazem em companhia de Jesus. 

Muitas outras orações são usadas pelos cristãos. Estas orações são aprendidas 
desde a infância, como a Ave-Maria, o Sinal da Cruz e outras. No entanto, rezar não é 
repetir como papagaios algumas orações que memorizamos. Um filho, ao falar com seu pai, 
não precisa memorizar o que vai dizer. Ele fala sobre o que sente em seu coração. Nossa 
oração deve ser da mesma forma. 

Rezar é falar com o Pai. Cada pessoa, cada comunidade, deve expressar com 
liberdade seus sentimentos para com Deus. Em NOSSO CATECISMO, temos algumas das 
orações mais conhecidas, como também o Credo, pelo qual proclamamos nossa fé, os Dez 
Mandamentos, as Bem-Aventuranças... 


15 - AS ORAÇÕES DO CRISTÃO 


SINAL DA CRUZ 
Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Amém. 


CREDO 
Creio em Deus Pai Todo-Poderoso, Criador do céu e da terra. E em Jesus Cristo, seu único 
Filho, nosso Senhor, que foi concebido pelo poder do Espírito Santo, nasceu da Virgem 


Maria, padeceu sob Pôncio Pilatos, foi crucificado, morto e sepultado; desceu à mansão dos 
mortos, ressuscitou ao terceiro dia, subiu aos céus e está sentado à direita de Deus Pai 
Todo-Poderoso, de onde há de vir para julgar os vivos e os mortos. Creio no Espírito Santo, 
na Santa Igreja Católica, na comunhão dos santos, na remissão dos pecados, na 
ressurreição da carne e na vida eterna. Amém. 


PAI NOSSO 

Pai Nosso que estás nos Céus, santificado seja o Vosso Nome, venha a nós o Vosso Reino, 
seja feita a Vossa vontade assim na terra como no Céu. O pão nosso de cada dia nos dai 
hoje, perdoai-nos as nossas ofensas assim como nós perdoamos a quem nos tem ofendido, 
e não nos deixeis cair em tentação, mas livrai-nos do Mal. Amém. 


AVE MARIA 

Ave Maria, cheia de graça, o Senhor é convosco, bendita sois vós entre as mulheres e 
bendito é o fruto do vosso ventre, Jesus. Santa Maria, Mãe de Deus, rogai por nós, 
pecadores, agora e na hora da nossa morte. Amém. 


GLÓRIA 

Glória ao Pai, ao Filho e ao Espírito Santo. Assim como era no princípio, agora e sempre, 
pelos séculos dos séculos. Amém. (a parte do “pelos séculos dos séculos” é da tradução da 
oração do espanhol, no Brasil, não usamos). 


CONFESSO A DEUS 

Confesso a Deus todo-poderoso e a vós, irmãos e irmãs, que pequei muitas vezes por 
pensamentos, palavras, atos e omissões; (batendo no peito, diz) por minha culpa, minha tão 
grande culpa; (em seguida, continua) e peço à Virgem Maria, aos anjos e santos, e a vós, 
irmãos e irmãs, que rogueis por mim a Deus, nosso Senhor. Amem. 


REZA DO ROSÁRIO/TERÇO (sugerem-se estes passos) 

Nota: No texto original, Casaldaliga por algum motivo, se esqueceu de incluir algumas 
partes do rosário/terço, que serão adicionadas aqui. O texto original, datado de 1997, não 
inclui os Mistérios Luminosos, por serem introduzidos por São João Paulo || em 2002. Além 


disso, foi feita uma pequena alteração na parte dos Mistérios do Santo Rosário para maior 
clareza). 


Cruz: 
Sinal da Cruz; 
Oferecimento; 
Divino Jesus, nós vos oferecemos este terço que vamos rezar, contemplando os 
mistérios da nossa Redenção. Concedei-nos pela intercessão de Maria, vossa Mãe 
Santíssima, a quem nos dirigimos, as virtudes para bem rezá-lo e a graça de 
ganharmos as indulgências desta santa devoção. Oferecemos particularmente 
(colocam-se as intenções). 

e Credo; 


Primeiro Canto Maior: 
e Pai-Nosso. 


Primeiros Três Cantos Menores: 

e Ave Maria. (No primeiro diga: Em homenagem a DEUS PAI que nos criou; No 
segundo diga: Em homenagem a DEUS FILHO que nos remiu; No terceiro diga: Em 
homenagem ao ESPÍRITO SANTO que nos santifica.) 


Segundo Canto Maior: 
Pai-Nosso; 
Gloria; 


Na Figura de Nossa Senhora (Rosário Mariano): 

e Mistérios (Após a contemplação de cada mistério, reza-se um Pai Nosso, dez 
Ave-Marias e 

e um Glória.) 


MISTÉRIOS GOZOSOS: DAS ALEGRIAS DE NOSSA MÃE MARIA 

(Reza-se com preferência nos dias de segunda-feira e sábado) 
1. O anúncio do anjo Gabriel à nossa Mãe Maria. 
“No sexto mês, o anjo Gabriel foi enviado por Deus a uma cidade da Galiléia, 
chamada Nazaré, a uma virgem desposada com um homem que se chamava José, 
da casa de Davi e o nome da virgem era Maria” (Lc 1, 29-27) 


2. Maria visita sua prima Isabel. 

“Naqueles dias, Maria se levantou e foi às pressas às montanhas, a uma cidade de 
Judá. Entrou em casa de Zacarias e saudou Isabel. Ora, apenas Isabel ouviu a 
saudação de Maria, a criança estremeceu no seu seio; e Isabel ficou cheia do 
Espírito Santo. E exclamou em alta voz: “Bendita és tu entre as mulheres e bendito é 
o fruto do teu ventre”.” (Lc 1, 39-56). 


3. O nascimento de Jesus em Belém. 

“Naqueles tempos apareceu um decreto de César Augusto, ordenando o 
recenseamento de toda a terra. Este recenseamento foi feito antes do governo de 
Quirino, na Síria. Todos iam alistar-se, cada um na sua cidade. 

Também José subiu da Galiléia, da cidade de Nazaré, à Judéia, à Cidade de Davi, 
chamada Belém, porque era da casa e família de Davi, para se alistar com a sua 
esposa Maria, que estava grávida. Estando eles ali, completaram-se os dias dela. 

E deu à luz seu filho primogênito, e, envolvendo-o em faixas, reclinou-o num 
presépio; porque não havia lugar para eles na hospedaria” (Lc 2, 1-2). 


4. A apresentação de Jesus no templo. 

“Completados que foram os oito dias para ser circuncidado o menino, foi-lhe posto o 
nome de Jesus, como lhe tinha chamado o anjo, antes de ser concebido no seio 
materno. Concluídos os dias da sua purificação segundo a Lei de Moisés, 
levaram-no a Jerusalém para o apresentar ao Senhor, conforme o que está escrito 
na lei do Senhor: Todo primogênito do sexo masculino será consagrado ao Senhor; 


e para oferecerem o sacrifício prescrito pela lei do Senhor, um par de rolas ou dois 
pombinhos.” (Lc 2, 22). 


5. Jesus é encontrado no templo entre os doutores. 

“Seus pais iam todos os anos a Jerusalém para a festa da Páscoa. Tendo ele 
atingido doze anos, subiram a Jerusalém, segundo o costume da festa. Acabados os 
dias da festa, quando voltavam, ficou o menino Jesus em Jerusalém, sem que os 
seus pais o percebessem... 

Três dias depois o acharam no templo, sentado no meio dos doutores, ouvindo-os e 
interrogando-os. Todos os que o ouviam estavam maravilhados da sabedoria de 
suas respostas” (Lc 2, 46ss). 


MISTÉRIOS LUMINOSOS: DOS LUZENTES DE JESUS 

(Reza-se com preferência nos dias de quinta-feira) 
1. O Batismo de Jesus no rio Jordão 
“Depois que Jesus foi batizado, saiu logo da água. Eis que os céus se abriram e viu 
descer sobre ele, em forma de pomba, o Espírito de Deus. E do céu baixou uma voz: 
Eis meu Filho muito amado em quem ponho minha afeição'.” (Mt 3,16-17). 


2. A autorrevelação de Jesus nas bodas de Caná 

“Três dias depois, celebravam-se bodas em Caná da Galiléia, e achava-se alia mãe 
de Jesus. Também foram convidados Jesus e os seus discípulos. Como viesse a 
faltar vinho, a mãe de Jesus disse-lhe: “Eles já não têm vinho'. Respondeu-lhe 
Jesus: “Mulher, isso compete a nós? Minha hora ainda não chegou”. Disse, então, 
sua mãe aos serventes: 'Fazei o que ele vos disser”.” (Jo 2, 1-5). 


3. O anúncio do Reino de Deus e o convite à conversão 
“Completou-se o tempo e o Reino de Deus está próximo; fazei penitência e crede no 
Evangelho” (Mc 1, 15). 


4. A Transfiguração de Jesus no Monte Tabor 

“Seis dias depois, Jesus tomou consigo Pedro, Tiago e João, seu irmão, e 
conduziu-os à parte a uma alta montanha.Lá se transfigurou na presença deles: seu 
rosto brilhou como o sol, suas vestes tornaram-se resplandecentes de brancura” (Mt 
17, 1-2). 


5. A Instituição da Eucaristia 
“Durante a refeição, Jesus tomou o pão, benzeu-o, partiu-o e o deu aos discípulos, 
dizendo: “Tomai e comei, isto é meu corpo”.” (Mt 26, 26). 


MISTÉRIOS DOLOROSOS: DOS SOFRIMENTOS DE JESUS 

(Reza-se com preferência nos dias de terça-feira e sexta-feira) 
1. A agonia de Jesus no horto dos Olivos 
“Retirou-se Jesus com eles para um lugar chamado Getsêmani e disse-lhes: 
'Assentai-vos aqui, enquanto eu vou ali orar”. E, tomando consigo Pedro e os dois 
filhos de Zebedeu, começou a entristecer-se e a angustiar-se. Disse-lhes, então: 
Minha alma está triste até a morte. Ficai aqui e vigiai comigo”. Adiantou-se um 
pouco e, prostrando-se com a face por terra, assim rezou: 'Meu Pai, se é possível, 


afasta de mim este cálice! Todavia não se faça o que eu quero, mas sim o que tu 
queres".” (Mt 26, 36-39). 


2. Jesus é açoitado na casa de Pilatos 
“Então lhes soltou Barrabás; mas a Jesus mandou açoitar, e o entregou para ser 
crucificado” (Mt 27,26). 


3. Jesus é coroado de espinhos 

“Os soldados do governador conduziram Jesus para o pretório e rodearam-no com 
todo o pelotão. Arrancaram-lhe as vestes e colocaram-lhe um manto escarlate. 
Depois, trançaram uma coroa de espinhos, meteram-lha na cabeça e puseram-lhe 
na mão uma vara. Dobrando os joelhos diante dele, diziam com escárnio: “Salve, rei 
dos judeus".” (Mt 27, 27-29). 


4. Jesus carrega a cruz a caminho do Calvário 

“Passava por ali certo homem de Cirene, chamado Simão, que vinha do campo, pai 
de Alexandre e de Rufo, e obrigaram-no a que lhe levasse a cruz. Conduziram Jesus 
ao lugar chamado Gólgota, que quer dizer lugar do crânio” (Mc 15, 21-22). 


5. Jesus morre na cruz 

“Chegados que foram ao lugar chamado Calvário, ali o crucificaram, como também 
os ladrões, um à direita e outro à esquerda. E Jesus dizia: “Pai, perdoa-lhes; porque 
não sabem o que fazem... 

Era quase à hora sexta e em toda a terra houve trevas até a hora nona. 
Escureceu-se o sol e o véu do templo rasgou-se pelo meio. Jesus deu então um 
grande brado e disse: 'Pai, nas tuas mãos entrego o meu espírito”. E, dizendo isso, 
expirou” (Lc 23, 33-46). 


MISTÉRIOS GLORIOSOS: DA GLÓRIA DE JESUS E MARIA 

(Reza-se com preferência nos dias de quarta-feira e domingo) 
1. A ressurreição de Jesus 
No primeiro dia da semana, muito cedo, dirigiram-se ao sepulcro com os aromas que 
haviam preparado. Acharam a pedra removida longe da abertura do sepulcro. 
Entraram, mas não encontraram o corpo do Senhor Jesus. Não sabiam elas o que 
pensar, quando apareceram em frente delas dois personagens com vestes 
resplandecentes. Como estivessem amedrontadas e voltassem o rosto para o chão, 
disseram-lhes eles: Por que buscais entre os mortos aquele que está vivo? Não 
está aqui, mas ressuscitou".” (Lc 24, 1-6). 


2. A gloriosa ascensão de Jesus 
“Depois que o Senhor Jesus lhes falou, foi levado ao céu e está sentado à direita de 
Deus” (Mc 16, 19). 


3. A vinda do Espírito Santo sobre os apóstolos e Maria 

“Chegando o dia de Pentecostes, estavam todos reunidos no mesmo lugar. De 
repente, veio do céu um ruído, como se soprasse um vento impetuoso, e encheu 
toda a casa onde estavam sentados. Apareceu-lhes então uma espécie de línguas 
de fogo que se repartiram e pousaram sobre cada um deles. Ficaram todos cheios 


do Espírito Santo e começaram a falar em línguas, conforme o Espírito Santo lhes 
concedia que falassem” (At 2, 1-4). 


4. A Assunção de Maria ao céu 

“Por isto, desde agora, me proclamarão bem-aventurada todas as gerações, porque 
realizou em mim maravilhas aquele que é poderoso e cujo nome é Santo” (Lc 1, 
48-49). 


5. A coroação de Maria no céu 
“Apareceu em seguida um grande sinal no céu: uma Mulher revestida do sol, a lua 
debaixo dos seus pés e na cabeça uma coroa de doze estrelas” (Ap 12, 1). 


Peço desculpas pela omissão dos Mistérios Luminosos no texto anterior. Aqui estão eles: 


Na Figura de Nossa Senhora: 
e Salve Rainha: 

“Salve Rainha, Mãe de Misericórdia, vida, doçura e esperança nossa, salve! A Vós 
bradamos, os degredados filhos de Eva. A Vós suspiramos, gemendo e chorando 
neste vale de lágrimas. Eia, pois, Advogada nossa, esses Vossos olhos 
misericordiosos a nós volvei, e, depois deste desterro, mostrai-nos a Jesus, bendito 
fruto de Vosso ventre, ó clemente, ó piedosa, ó doce sempre Virgem Maria. Rogai 
por nós, santa Mãe de Deus, Para que sejamos dignos das promessas de Cristo. 
Amém. * 


LADAINHA DE NOSSA SENHORA 

(Nota: Desde tempos remotos, as ladainhas têm sido empregadas como súplicas fervorosas 
dos fiéis, desempenhando um papel significativo em eventos como procissões e novenas. 
Vale destacar que, embora a ladainha possa ser rezada por uma única pessoa, quando 
recitada em conjunto, apenas uma pessoa lê, enquanto todos respondem juntos com as 
passagens destacadas em itálico. Este formato coletivo fortalece a comunhão e a 
expressão uníssona da devoção). 


Mãe castíssima, 


Senhor, tende piedade de 
nós 

Cristo, tende piedade de 
nós 

Senhor, tende piedade de 
nós 

Cristo, ouvi-nos 

Cristo, atendei-nos 

Deus Pai do céu, tende 
piedade de nós 

Deus Filho Redentor do 
mundo, tende piedade de 
nós 

Deus Espírito Santo, 
tende piedade de nós 


Santíssima Trindade, que 
sois um só Deus, tende 
piedade de nós 


Santa Maria, rogai por 
nós. 

Santa Mãe de Deus, 
Santa Virgem das 
virgens, 

Mãe de Cristo, 

Mãe da Igreja, 

Mãe de misericórdia, 

Mãe da divina graça, 

Mãe da esperança, 

Mãe puríssima, 


Mãe sempre virgem, 
Mãe imaculada, 

Mãe digna de amor, 
Mãe admirável, 

Mãe do bom conselho, 
Mãe do Criador, 

Mãe do Salvador, 
Virgem prudentíssima, 
Virgem venerável, 
Virgem louvável, 
Virgem poderosa, 
Virgem clemente, 
Virgem fiel, 

Espelho de perfeição, 


Sede da Sabedoria, 
Fonte de nossa alegria, 
Vaso espiritual, 
Tabernáculo da eterna 
glória, 

Moradia consagrada a 
Deus, 

Rosa mística, 

Torre de Davi, 

Torre de marfim, 

Casa de ouro, 

Arca da aliança, 

Porta do céu, 

Estrela da manhã, 

Saúde dos enfermos, 
Refúgio dos pecadores, 
Socorro dos migrantes, 


Oração 


Consoladora dos aflitos, 
Auxílio dos cristãos, 
Rainha dos Anjos, 

Rainha dos Patriarcas, 
Rainha dos Profetas, 
Rainha dos Apóstolos, 
Rainha dos Mártires, 
Rainha dos confessores 
da fé, 

Rainha das Virgens, 
Rainha de todos os 
Santos, 

Rainha concebida sem 
pecado original, 

Rainha assunta ao céu, 
Rainha do santo Rosário, 
Rainha da paz. 


Cordeiro de Deus, que 
tirais os pecados do 
mundo, perdoai-nos, 
Senhor. 

Cordeiro de Deus, que 
tirais os pecados do 
mundo, ouvi-nos, Senhor. 
Cordeiro de Deus, que 
tirais os pecados do 
mundo, tende piedade de 
nós. 

Rogai por nós, santa Mãe 
de Deus. 

Para que sejamos dignos 
das promessas de Crsito. 


Senhor, suplicamos que concedas a teus filhos a saúde do corpo e da alma e que, 
pela intercessão da Virgem Maria, estejamos livres da tristeza presente e gozemos da 
alegria eterna. Por Cristo, nosso Senhor. Amém. 


Lembramos: 


JESUS NOS ENSINOU A ORAR, SOBRETUDO COM SEU EXEMPLO. 


POVO. 


Refletimos em comunidade: 


NA ORAÇÃO, NOSSA VIDA DEVE ESTAR MUITO PRÓXIMA DE DEUS E DOS 
IRMÃOS, SOBRETUDO DOS NECESSITADOS. 
REZAR É VIVER ATENTO A DEUS E À REALIDADE EM QUE VIVEMOS COMO 


REZAR É LOUVAR A DEUS E PEDIR POR NÓS E POR NOSSOS IRMÃOS: 
PARA QUE SE FAÇA NA HISTÓRIA O SEU REINO. 


e Quais orações costuma rezar em sua família, em sua comunidade e em quais 


momentos da 


vida especialmente? 


O que é rezar para você? Como faz isso? 
Por que as pessoas pedem e até pagam para que outros rezem por elas e não 


fazem sua própria 


oração? (Responsos, bênçãos, sinal-da-cruz, pelos falecidos...) 
A oração é para que Deus resolva e solucione nossos problemas ou para que 
tenhamos força para viver melhor nosso compromisso cristão? 


Rezamos: 
Pai-Nosso 


DECÁLOGO DO HOMEM FELIZ 


Aprenda de cor e viva na vida: 


1. Feliz é aquele que ama a Deus e vive com fé, atento ao que o Senhor deseja. 
Quem crê, reza e dedica tempo para as celebrações da comunidade cristã. 

2. Feliz é aquele que reconhece a Deus como um Pai carinhoso com seus filhos. 
Não faça de Deus um "negociante" para tê-Lo em consideração apenas na hora de pedir 
algum favor em troca de alguma promessa. 

3. Feliz é aquele que descobriu que o verdadeiro Deus caminha com o povo e 
deseja a sua libertação. Não diga que Deus deseja a exploração do homem, a miséria, a 
injustiça, a existência de ricos e pobres... toda a maldade é causada pelo egoísmo do 
homem. 

4. Feliz é aquele que compreende que seguir a Jesus é viver em comunidade, em 
união com o Pai e com os irmãos. Não se engane: quem se afasta da comunidade cristã por 
interesses pessoais se afasta de Deus; quem persegue a comunidade persegue a Deus. 

5. Feliz é aquele que respeita e trata todos como iguais, como verdadeiros irmãos. 
Não é verdadeiramente cristão quem despreza o indígena, o trabalhador, o idoso, a 
prostituta, o pobre. 

6. Feliz é aquele que confia em seus companheiros: "o mundo será melhor quando o 
pobre que sofre confiar no que é também pobre como ele”. Não acredite nas promessas dos 
poderosos. Não busque a proteção dos grandes. Não acredite na sociedade que justifica. 

7. Feliz é aquele que pensa que a vida e o bom nome dos companheiros valem mais 
do que todo o ouro do mundo. Não é cristão quem é vingativo, quem não sabe perdoar, 
quem calunia o outro, quem trai os companheiros. 

8. Feliz é aquele que sabe que sua dignidade pessoal é sagrada. Não venda sua 
consciência, sua liberdade, seu voto, por dinheiro, por um cargo ou por interesses pessoais. 

9. Feliz é aquele que entende que a verdadeira religião é amar a Deus como Pai e 
ao próximo como irmão: 

Trabalhando pelo Reino de Deus; 

Estando sempre do lado dos mais pobres; 

Nunca desanimando, mesmo nos momentos mais difíceis ou de perseguição; 
Lutando pela libertação, por meio das organizações populares, da comunidade 
cristã, do sindicato, da política que favorece o povo. 


